
Asgargalhadas, os brinquedos e
osdesenhosnãodeixamdúvidas.
NocasarãodoMorumbi, na Zona
Sul,morammuitas crianças. É um
entra-e-sai sem fim. Enquanto
umaturmavolta docolégio, outra
está indopara a aulademúsica e
maisumapara odentista. Na casa,
osmenores brincamnoparquinho
enquantoosmais velhos fazema
lição. São 60 crianças entre2 e 15
anosmorando juntas. Oquequer
dizer 60escovasdedente, 100
quilosde roupa lavadapordia e8
quilosde arroz emcada refeição.
Agrande família viveno Lar

EscolaCairbar Schutel que, como
emtodacasa, temregras bem
claras.Quem formalnaescola,
brigar comos irmãosou fizer
bagunçaànoite, levabronca e
ficade castigo.O cigarroé
proibidoeosnamoros,
acompanhadospelos “pais”
atentos. “Nossos adolescentes
estãona fasedapaquera,mas
se alguma forpara a frente,
osnamorados vãopoder vir
aquipara conhecermos”,
garante Luiz Roberto
Andreotti,
supervisor-administrativo
eumdospais das crianças.
Alémdele, uma

assistente social, três
educadoras, seis
funcionários edezenas de
voluntários tomamcontada
turma. Trabalho éoquenão falta. A
cozinha, por exemplo, funcionao
tempo todo.Ocafé damanhãvai
das6hàs 8hporque cada turma
entranaescola emumhorário. Já o
almoçocomeça às11hpara os
pequenose só termina às14h, com
osadolescentes.Mas às 15h já tem
início o lancheda tarde. Paranão
sobrecarregarmuito os

funcionários, as crianças
tambémajudam.Divididos em
escalas, umgrupovarre o refeitório
enquantooutro lava a louça.Há
tambémosque arrumamos
dormitórios e aqueles que
recolhemas roupas.
Tambémcomoemtoda família,

cadaumtemseuálbumde fotos e
sua festa de aniversário, alémde

mo-
mentosde colo ede
conversa. “A genteprocura sempre
ouvir oque cadaumtempara
contar, sepercebemosque alguém
estámais tristinho, damosuma
atençãoespecial”, conta Luiz
Roberto.Umavezpor semana, de3
a5 crianças vão almoçarno

shopping comumdos funcionários
e, aos finsde semana, toda a turma

vai passear nos parques.
Mas é claro queum

abrigo com60 crianças
nãopode ser igual auma
casa comtrês filhos. Afinal,
são60 lições de casapara
acompanhar todos osdias e
60 coposde leitepara
preparar todas as noites.
Para facilitar o trabalho,
algumasparticularidades
chamamaatençãode quem
vai aoCairbar Schutel. No
refeitório, uma lousamostra a
agendadodia de cada criança.
Lá estãooshorários docurso
de capoeiraoudopsicólogo.
Nas salas de lazer, cadauma

temseucaixoteondeos
brinquedos ficamguardadose,
nosalão, LuizRoberto construiu
umaenormecaixademadeira. É
láque ficamas60mochilas.Os
mais velhos cuidamdosmais
novos: arrumamo lanche,
penteiameajudamnosprimeiros
dias, que sãoosmaisdifíceis.
Na segunda-feira,Natacha, 4

anos, tentava se acostumar coma
novacasa.Háumasemanano
abrigo, toda vezquealguém falava
em irpara odormitório, chorava e
esperneava. Por algummotivo, ela
nãogostade ir para oquarto e só
chegaaté lá no colo deumadulto.
“Amudançaé complicada e, por
isso, todo carinhoépouco”, diz Luiz
Roberto. “Para tornar tudomais
difícil, nunca sabemospor quanto
tempoelas estarão conosco.”
As criançaspodemficar só

algunsmeses evoltar paraas
famílias,mas grandepartemora lá
poranos. “Háquemjá estejaaqui
desde94”, conta. “Eles acabamse
tornandonossos filhosde verdade.”

Eramnove filhos.Umaverdadei-
ra escadinha. O mais novo, ainda
no colo. O mais velho, com 14
anos. Todos magros, esfarrapados,
de mãos dadas e olhares assusta-
dos. Chegaram com os pais e ouvi-
ram da boca deles que não eram
mais queridos. Não por falta de
amor, mas por falta de dinheiro.
Sem conseguir alimentar e cuidar
de todos comodeveriam,os pais re-
solveram entregá-los à Justiça. Tal-
vezoEstado, ou algumaoutra famí-
lia, pudesse dar um futuro decente
às crianças. O juiz não tinha o que
fazer. Aceitou o pedido e encami-
nhouos irmãos para umabrigo.
Metadedas crianças que está se-

parada dos pais pela Justiça na Ca-
pital foi entregue pelas próprias fa-
mílias. Elas não sofreram nenhum
tipo de violência física nem se tor-
naram vítimas de negligência. Mas
foram rejeitadas e hoje vivem lon-
ge de suas casas. A Prefeitura e o
Tribunal de Justiça estão terminan-
do um levantamento que apontará
exatamente quantas estão afasta-
das das famílias por decisão judi-

cial e quais osmotivos. A estimati-
va é de que sejam entre 4.000 e
4.500menores de 18 anos.
Sem condições financeiras de

criar tantos filhos, pais batem dia-
riamente nas portas de juizados e
fóruns. Contamque não têm como
comprar comida, que no barraco
não há espaço para todo mundo,
que não conseguem vagas em cre-
ches. Algumas vezes, são mesmo
levados pela necessidade e sofrem
ao ter dedeixar as crianças. Outras,
sequer demonstram afeto. De uma
forma ou de outra, essas crianças
estão quase condenadas. Como
seuspais, namaioria das vezes, per-
manecem com a guarda ao entre-
gá-las, elas não podem ser adota-
das e começar umavida nova.
Começam uma vida diferente.

Em grandes lares, ganham 40, 50
novos irmãos e meia dúzia de
mães que se reve-
zam. Neles conti-
nuam recebendo a
visita dos pais bio-
lógicos e ficam até
que a família volte
a ter condições de
criá-las ou que fa-
çam 18 anos. Mui-
tos dos novos ir-
mãos, no entanto,
não podem mais
ver os parentes. Ví-
timas da violência, da negligência
ou do alcoolismo dos pais, eles fo-
ram retirados da família porque
corriam perigo. Foram torturados,
espancados ou abandonados. Al-
guns, quasemortos.
As histórias de horror são mui-

tas. Desde 1988 atendendo denún-
cias de crimes contra crianças, Lia
Junqueira, coordenadora do Cen-
tro de Referência da Criança e do
Adolescente (Cerca), coleciona ca-
sos que chocam. “Já vi de tudo: de
pai que arrancava dente por dente
do filho usando alicate para vê-lo
sofrer até mãe que batia a cabeça

da criançanaparede tentando fazê-
la parar de chorar.” Mas ainda viu
mais: encontrou irmãos trancados
emcasa vivendo à pão e água e be-
bês com febres de 40 graus larga-
dos pelasmães.
Denunciados por vizinhos, esco-

las ou hospitais, esses pais são pro-
cessados e em quase 100% dos ca-
sos perdem a guarda dos filhos.
Nunca mais podem vê-los. “Pai
não tem nenhum direito. Só tem
obrigação. E é seu dever cuidar das
crianças com responsabilidade”,
afirma o juiz da Vara da Infância e
da Juventudede Pinheiros, Rodrigo
Enout. “Se não fazem isso, perdem
o poder pátrio e não têm o direito
depedi-lo de volta.”
Órfãs de pais vivos, as crianças

são colocadas para adoção e ga-
nham uma nova família em 60%
dos casos. Quanto mais novas e
menos irmãos elas tiverem, mais
chances têmde ser adotadas. “Pro-
curamos manter o grupo de ir-
mãos sempre juntos, seja no abri-
go ou no lar adotivo”, explica Lia.
“O problema é que há famílias

muito grandes.”
Mas as histórias de

horror se transfor-
mamemcontosde fa-
das de vez em quan-
do. Em 1998, cinco ir-
mãos foram retirados
damãe, uma trafican-
tededrogasqueos es-
pancava diariamente.
A mais velha tinha 9
anos. Depois vinham
os gêmeos, de 6, uma
meninade5eumme-
nino de 4. Na França,

duas irmãs resolveram adotar a fa-
mília. Uma ficou comos gêmeos. A
outra, comos caçulas. Amais velha
não pôde ir porque não era 16
anosmais nova do que os pais ado-
tivos, como exige a lei.
A menina, no entanto, ganhou

duas mães à distância que escre-
viam,mandavam fotos e pagavam
aulas de francês. No ano passado,
quando fez 14 anos, conseguiu au-
torização da Justiça e foi para a
França estudar comos irmãos. “Es-
se foi um dos casos que tiveram fi-
nal feliz”, diz Lia. “Quem dera to-
dos fossemassim.”
Grande parte das histórias de fi-

lhos separados dos pais é carrega-
da de diversos traumas. Além de
todo o sofrimento dos maus-tra-
tos e de ter de sair de casa, os pro-
cessos demoram. Pode-se levar
mais de um ano para definir onde

e com quem os
menores ficarão.
Antes de mandá-
los para um abri-
go, a Justiça tenta
encontrar algum
parente que tenha
condições deman-
ter sua integrida-
de, explica Enout.
O problema é que,
muitas vezes,
avós e tios já cui-

damde várias crianças.
Mantidos pela Prefeitura, pelo

Estado ou por entidades assisten-
ciais particulares, os abrigos preci-
sam funcionar como um verdadei-
ro lar. Devem cuidar da saúde, da
educação e do lazer das crianças,
que na maioria das vezes precisa
tambémde acompanhamento psi-
cológico. “Essas crianças sofremde
um grande complexo de rejeição e
precisamde atenção especial.Mui-
tas delas são frutos de gravidez in-
desejada e não sabemo que é cari-
nho”, lembra Lia. “Nem todas as
mães amamseus filhos.”

Longe
decasa

Todo fim de semana, Renato,
14 anos, veste o uniforme
completo, calça a chuteira
nova e vai para o treino de
futebol. Umdia, que ser como
Luís Fabiano, o atacante do
São Paulo. “Faz dois anos que
jogo. Adoro futebol desde
pequeno e talvez no futuro eu
possa ir para a Seleção
Brasileira.” Quando não está
em campo, Renato se diverte

no videogame ou brinca com
seus quatro irmãos. Desde
1999 no Cairbar Schutel, o
menino não reclama da
rotina do lar. “Façomeus
deveres e tenhomuitos
amigos,mas o quemais gosto
mesmo é da comida”, conta.
“Quando tem arroz, feijão,
farofa, salsicha e ovo, tudo
junto, com refrigerante, faço a
festa. É umadelícia.”

A ‘grande família’ doMorumbi

Três cremes para o corpo,
brincos, batons, acessórios
para o cabelo. O armário de
Gleyce, 12 anos, não nega: ela
émesmo vaidosa. Gosta de
andar arrumada, de cantar no
karaokê e de bater papo com
as trêsmelhores amigas
durante a noite.Mas de dia,
prefere a companhia das
crianças. Gleyce toma conta
dos pequenos quandonão

está na escola nemnas aulas
de capoeira e ajuda a fazer do
Cairbar Schutel uma família
especial. “Estou aqui com
meus dois irmãos desde os 7
anos.Minhamãe tinha uns
ataques e enlouquecia. Daí,
viemos para cá”, conta. “Gosto
muito daminha casa.Mas o
melhor de tudo époder ter
ummonte de irmãos”, afirma
a pequena.

SónaCapital, entre 4.000e4.500 crianças vivem
afastadasdospais pela Justiça. A surpresa,maisdo
quenosnúmeros, estánosmotivosdas separações:
metade foi entreguepelaprópria família, que
não tinha condições financeiras de criá-las.
Aoutrametade sofreuagressões ou foi vítima
denegligência.PorDaniela Tófoli
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Paradenunciar
maus-tratos,
ligue para o Cerca
(3104.4850) ou
peça o Conselho
Tutelar da sua
região no 156

Fotos de Évelson de Freitas/AE

Emquase 100%
dosprocessos
pormaus-tratos,
ospais perdema
guardados filhos

JT

em defesa     da criança

NoCairbarSchutel, cadacriança temseuhorário deestudos. Asmochilas
ficamemumagrande caixademadeira e aorganizaçãoémantida até nahorade escovaros dentes

APAIXONADA PELOS MUITOS IRMÃOS SONHANDO COM A SELEÇÃO BRASILEIRA
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